
ÍVKjPV l »1 

RUA DR. ANTÔNIO DE PÁDUA SALES 

Lei ne 2109 de 13-08-1959 

Formada pela rua 12 da Vila Proost de Souza e parte 

da rua 10 do Jardim Aurelia 

Início na rua Pompilio Morandi 

Termino na rua Otávio Neto 

Jardim Aurelia 

OLs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Cam 

pinas Jose Nicolau Ludgero Maselli. 

DÍU ANTÔNIO DE P/DUA SALES 

Antonio de Pádua Sales nasceu em Campinas em 09-novem'bro-l860 

e faleceu em São Paulo, em 30-março-l957. Era filho de Estanislau de 

Campos Sales e Maria Perpetua de Oliveira Sales e foi casado com Iso 

lina Soares de Padua Sales deixando nove filhos. Pez seu curso de hu 

manidades no"Culto à Ciência", de sua terra natal, recebendo seu di- 

ploma de bacharel em ciências e letras em 1878. Ingressando na Pacul 

dade de Direito de São Paulo, recebeu em 1884, o grau de bacharel em 

Ciências Jurídicas e Sociais. Em Campinas iniciou a sua carreira po- 

lítica, sendo eleito le juiz de paz da paróquia de Santa Cruz, cargo 

para o qual foi reeleito diversas vezes. Começou sua vida parlamentar 

em 1894,como deputado à Câmara Federal. De 1901 a 1902, exerceu o man 

dato de deputado estadual, tendo ocupado a presidência da Assembléia 

de São Paulo. Em 01-de zembro-1902, foi eleito pela primeira vez, se na 

dor estadual. Em 1908, à convite de Albuquerque Lins, Presidente do 

Estado, assumiu a pasta da Agricultura que exerceu ate 1912. Retomou 

ao Senado Estadual, reeleito em 24-dezembro-1913• Delfim Moreira assu 

mindo a Presidência da República, nomeou-o Ministro da Agricultura, e 

xercendo o cargo ate a posse de Epitácio Pessoa. Reconduzido ao Sena- 

do de São Paulo, prestou novos serviços a seu Estado, ate 1930.Foi mi 

litante do Partido Republicano Paulista de cuja diretoria foi membro 

de prestígio. Após a Revolução de 1930 deixou a vida política. Em 1932 

tomou parte no Movimento Constitucionalista, sendo depois preso e exi. 

lado. Ocupando por numerosos anos a presidência do Banco do Comercio 

e Indústria de São Paulo, foi, por outro lado, até 1947, provedor da 

Santa Casa de Misericórdia Bandeirante, onde havia desempenhado já ou- 

tros cargos, ao mesmo tempo que colaborou eficientemente na orientação 

da Companhia Paulista de Estradas de Ferro. Fazendeiro de café, esteve 

ainda ligado a outras sociedades: foi presidente da Companhia Iniciad_q 

ra Prediale de R. Alves Toledo & Cia. Comissária e Exportadora. São 

Paulo muito lhe deve pelo que realizou durante o tempo que foi Secre- 

tário de Agricultura do Estado, com uma administração excepcional. 



■ ' . . ■ . .. ...ANPV ^ 

SUA DR. ANT0NIO DE PADUA SALES 

M pi* 

i,£X N.o 3109, DE 13 DE AGOSTO DE 1959 
DA1 O NOME DE D11. ANTONTO DE Í'ADUA SALES A DMA 

.N EUA DA CIDADE ' ' 
• • 'A' GAMARA MUNICIPAXj DECRETA E EU, PREPEKrO XX> 
MUNICÍPIO DE CAMPINAS. PROMULGO A. SEGLINTü. L&I. 

.. '..Artigo l.o - Fica denominada Dr. Antôaio de Pádua Sales, 
a Rua 13 da Vila Proost de Souza, que tem Início na Rua 10 do 
mesmo loieamento. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições cm contrário. 

Paço Municipal de 'Campinas, aos 13 de agôsto de 19a9- 
Jusé Nlcolau Ludgero Maseiii — Prefeito Municipal 

Engo. José Benedito de Mello — Sec. de Obras e Servs. I»nblico« 
• - Publicada no Departamento do -Expediente da Prefeitura Mu- 

nicipal,-em 13 de. agôsto de 1959.. • •• ' 
Álvaro' Ferreira da/Cbsta —Diretora *••*. " 
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Mé 1930, PadüaSaücs mantcve- 
no Senado, de onde aner.as saiu 

mtai. na». «• u^.av»».» •<i Rpmíbdca''. I seus obietivos; a propaeanda do servando e estudando. iVemoro ccs- 
fronteu-as paulistas, po.s o seu no-jornal acadêmico A J seus oo^ .riCr'm ronsum0. tacado do Partido Republicano Pau- 
me haya de se piojetai no cci , Consorcianao-se eJ" úolinaía criação do Departamento Esla- lista, é eleito em 1928 presidente . • r t ,  V -.oo-i n TcoPnai a cnaoao cio jjepartamenio jD&ia- nsia, e eieuo em xv^-o rio nacional. _ . , i de Tnaio_.de looo , _ " *da; dual do Trabalho para assistência de. sua Comissão Diretora. Com 

n,TÍEü££^^ —o dí^a^â ãtt 
riirips6 não" e-a^ra^ueK época>l-m JC?11®' 1*0 ^mnineiro "o niárdito Agrícola para assegurar o ope- movimento revolucionário de 9 de 
dfrtante, um simples' periú vinca-! ^ tn«rSeu e^spoW santili-í rario rural: o estimulo á imigração julho _ de 1932, sendo yxilado no 
do pelo Anhanguera no meio da| ou-» ^ cidade natal, prossegui-i japonesa mediante contiatos com í.m <U batalha cor^uammnálista. 
selva» mas autentico aglomerado! : i"ta Vq\os ideais republicanos,: o smcíícat.o de loqiao e e^Ubele- Cuntaw, então, /2 at.os e e 
rico e civilizado, onde a produção! ^locand^e na primeira linha" de: cimento de núcleos coloniais; a re^ m comemorar então o 3^1 eu 
agrícola e, a fortuna emparelhavam, 'seu cunhado Paulo Eir6;>noQeiaçao cio Cornissanado-Geral de miro do sua vida pubuca, mi- 

.material c espiritualmente. Abria-; i-nceudonimo de Paulo Emílio dei do Estado no Exterior, impu.n.ndo- ciaoa cm 188- 
se o "ciclo do café'', ensaiado ba-íg^,^ e cora outros parentes 9«e; il»e o cwater de J®^c.'r0. .Ocupando por numerosos anos a 
via dois deeemos, e abandonavam-; por todo 0 Estad0, capitaneavam; da nossa pouuca 0 presidência do Banco do Comer- 
se cs pnmitivos engennos de ca- g pr0paganda pró-Republica. ; £,p^i7imavam as ià^-AUras- cin e Industria de Sao Paulo, foi, 
na. Vivo — o ideal aa Liberdade, a; da esludante; participara do oan-; * ^sê^voMÍrento de coo- per outro lado, até 3947, provedor 
aspiraçao do homem vivendo Ime. , dc homenagem (3 de ja- ^ a hn^™cão cia Santa Casa da Misericórdia Ban- 
numa Paína repubheana ao tem-j^ de im) aos seis deputados; deirante. onde havia desempenha- 

baiehinteíecUiais "e ^10^ um'a se-í I^^S^TMoraesfS^ exposisSo permanente dos produ- efiricmerolnTõ 
ne de mteressantes manueslaçoes gel Pestana, (^tóel Pka Martinho »«.orientação da Companhia Pau- 

Ncse ambiente nasceu e cresceu 3r- .e ^ Z" a «1 Ma- ^luías para firmar o direito de J«ta do Estradas oe lerro. Fazem 
Antonio de Padua Salles, filho de chado]í 110 ÍA A

rirt Vovímen posse e homonio dos particulares txtao de Ccne, est^e -=> • • 
Ltodku de Campos Salles e dejram diversos Uderes do n.ov«.e» f 0 patrlmonio do Estado a outras sociedades. Completando 
Maria Perpetua de Oliveira Prestes;! 1°» enV;e os ?liais 0 -• 11- com a posse definitiva de vastas «mo* de idade, os pcaus^as tn- 
era «etõ paterno do alteres Joséífeo Gyeenoe pelos acadenucos \erritoriais; a criação do butaram-lbe, em 19O0 expressiva _ x _ . - v  .TmIía TvUi^nmta. Paulta. bcüies ntiUi ... 0 . . , . , . ~ , Ii.-vmpníif/pm r,oríihpvi'irvn. f'Sncria- IICLU uaiciiJU uv.» nitcic» tivov, - 

Salles Leme, cuja mãe, Ana J«l»o a-UsquiU. Padu . . .. ' , . _  i •{ o-»v1?ivin a vno-n-içsar no 
-v : J C-íii-vy tvT V J i Xl,U.L *U*0 3 ü «-3 «At./ 1 , , . , 

I serviço Florestal; a instalação de homenagem, mebenao*. especial. 

fundador de campinas, as quem; ^ Ia remooeiaçao urbanística ao s y^ 
Padua Salles sc tornava teiranoto.i Salles. . | Anhangabair; os novos- traçados! ^f0-5.30 .aos Mo90S. A eompímnerra 
Por sua avó paterna, Maria Luque-j Transferindo-se para a cidade CiC i ferroviários; a ampliação dos ser-j Ci\ ^'i0 ar7jS rnoj.iou-iíio cm 
ria de Cnrnargo, de nobre íorn 

;aue so desíocara nos confh 
cs Pires e os C; 

his | São Paulo, foi eleito deputado fe'jyicos telefônicos; a pente, pensill foulo um cimen- 
tçs| deral para o trienio 13941898, el«-|Sobre o canal de S. Vicente e aln-lte lhe rcnâc" expressivas home- 

■'gendo-sc depois, findo o mandato.; ^ empreendimentos àc h:m-i Jia4en^ Müanu.ü Antonio de lacua 
-! estednal (em 1897), cargo „„ .s Salles coniplcui 9j a « cr idade. jmargos, sua lieba ancestral^ deslo- deputado estadual (em 1897), cargo g0 alcance que, por si só, imporiam ^ües eompleíoa t» 

i cava-so até ao cacique Tibiriça, po- para que foi reeleito em líhrá e em 0 310vr,e r. Antonio de Padua Sal- ^ 5'a íoaarugacLt ' 
lia ti .ivuit-ncia de Bartgra, atra- xsoi, ocupando em 1901 e em 1902 ]es como estadista da primeira pia- de 1987, Anioni t i aaa- xsoi, ocupando em IWm e em Jy^ijes como estadista de primeira pia- y rimumo e.. 
jves d... e.rcprdos banclcu-tinics qus px"esidencia da Camara dos Depu- _ (tona o fim do govoruo, em. ^';' *' " -"r t. - im- m - t-ua 
jeriv'.í. '.. i as fronteiras paulis- ;se'.os do Estado. Com a esposa e ,j...;d1912, o operoso secretario iu-t;uantcnio cor;..c; .. ... ..uo rau- 
; tas e.1;i;: - co Brasil desconheci- ç filhos, vísiía dcmoraclamcntc Apricultura é reconduzido ao ^ Drasij, es-fiiiguiu sc iraiv 
jdo. O soorenome de Salles era de os principais países europeus, em- sentido estadual, qoUamente... 
!erigem portuguesa e iôra adotado Marcando em Junho de 1903, e «, Eleito presidente da Reoublica, 
í em louvor de São Francisco üe Sai- m Lo de dezembro desse ano, en- F.0drigues Alves chamou * Padua 
j ies. ... . contrando-se ainda no txicrioi, que pnj;,s -);;.■; a Agricultura, cargo 
: A infância viveu-r. entre os ca- xIcIlo;;;:; o escolhem como se- as,sumiu apenas durante oito- 
fezais da razenda co oXacuco (que .....r.,,- estadiuil. PvCgressanclo, é fl; íví-scs. nrríodo vurtisKimn rnaa .-.rei 

io s nuo vyusucuujov «.«««um jegisíacao sobre as sociedades por 
quotas, de responsabilidade limi- 

•V > o «do por Campos Salles na tada, ainda vigente; fomentado a 
i , para a presidência do Es- plantação de trigo; orgmn- < o os 
av .. "odeirante, quando Albu- patronatos agrícolas no )>■ i.< na-; 

I,u,5 íui, afinai, o escolhi- cionai; regulamentando , > > .iga-j 
, r . iiou convidar o seu rc- ções resultantus rios a.. . ■ - de 

u.'- - 'j político Padua t -u c o estudo dos ' . --cl 'os 
^ r.. ui da Agricultura, determinava i~' ' .unte 

i o 1 i.tie ecn:p'i -u • r. 
i i • el i.i c'e ev-iq ir 

oc 
.1 niiái rc 

Ti*u OC b. pi: 
• o j/i POMÍ 

! ^ i vit ' providencias para o 
111 pi t , o <3o 1920, tomanao 
| audí '~,lí c decisões que o mipu- 
i serar- pu ícss io qcrsi couro cs* 
íadista tis larga visão. 

{Recorte do jornal "0 Estado de SaPaulo", de S.«Paulo de 

0S-novemtro-lSTO 9 página 2?) 
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Senador Antonio. de Paãua Sales, numa de suas ultimas fotogra- 
fias, ao conceder entrevista à GAZETA sôbre o dncoentenário dtt 

imigração italiana, no dia 11 de outubro de 1848. 

No dia 9 dê. novembro 4e 1860 
nascia na cidade de Campinas o 
ilustre paulista Antonio de Padua 
Salles. A infancia passou-a na 
Fazenda do Macuco, propriedade 
de seu pa-i:' Fez seu preparatório 
no Colégio Culto à Ciência. No dia 
9 de maio de 1865 consorciava-se. 
naquela cidade, com d. Isollna de 
Oliveira Soares. Transferindo-se 
para a* cidade de São Paulo, foi 
eleito deputado federal para o 
trienio " 1894-1896, elegendo-se de- 
pois, 'findo' o mandato,- deputado 
estudual' (em 1897), cargo para que 
foi reeleito' em 1898 e. em 1931, 
ocupando em 1901 e em 1902 a 

I presidência da'. Camara dos Depu- 
| tados do Estado. Com a esposa e 
| os 9 filhos, visita demoradamente 
! os principais paises europeus, em- 
! barcando em junho, de 1903, e é 

em lo de dezembro desse ano, en- 
contrando-se ainda no Exterior, que 
os eleitores o escolhem como se- 
nador estadual. Regressando, é o 
orador • oficial dos fazendeiros de 
café no Convênio de Taubaté, em 
1906,- sendo - Constituinte estadual 
em 1908. 

No governo de Albuquerque Lins 
ocupou a pasta da Agricultura, a 
qual deu projeção invulgar, des- 
tacando-se ; obras de. saneamento 
de Santos, a criação do Departa- 
mento Estadual lo Trabalho para 

.,.assistência:jao .-imigrante 4» coloca-, 
ção do trabalhador; a instituição 
do Patronato Agrícola para ' asse-, 
gurar o operarjo rural; o estimulo 

. à imigração japonesa , mediante 
contratos com o "sindicato de To- 
quio" -e estabelecimento de nu- 

, cleQs coloni-.is; a remodelação do 
Comlssariado-Geral dp -Estado no 

Exterior, itnprimindo-lhe o cará- 
ter de verdadeiro agente da nossa 
política • econômica; o combate à 
praga de '.gafanhotos e formigas, 
que dizimavam as lavouras; o 
auxilio e desenvolvimento - de 
cooperaiivás 'agrícolas; a construção 
do Palacló' das Industrias- para a 
exposição' permanente dos produ- 
tos ágiicòlás e industriais - paulis- 
tas; á discriminação de terras de- 
volutàs"páfá firmar o- direito de 
posse, e domínio dos particulares 
e ampliar , o patrimônio do: Estado 
com a -posse, deflnitivaide .vastas 
regiões territoriais; „ a. • criação do 
Serviço, Florestal;- a instalação -de 
Postos Zóotecnicos; -o melhoramen- 
to de águas e esgotos da capital; 
a reinòdèlàção ■ urbanística do 
Anhárigábàü; os novos traçados 
ferroviários"; á ampliação- dos ser- 
viços' 'félèfòhlcós; a ponte pensil 
sobre o canal de São Vicente -« 
ainda outros empreendimento de 
largo alcance. 

No governo de Rodrigues Alves 
ocupou, por alguns . meses, a. pas- 
ta da Agricultura. Depois foi elei- 
to pará o Senado, ■ posto, que 
ocupou até 1930. Em 1932 tomou 
parte hò Movimento Constitucio- 
nalista,' seridó' depois preso e exi- 
lado." Durante ' longos anos exerceu 
as funções de Irmão Provedor da 
Santa Casa "de São Paulo, que 
amg.nhã,,às £ horas, na.Çapela do 
Hospital, fará oficiar "MÍása .em 
homenagem 'à' memória do. ilustre 
paulista.-- A-seguir, no salãò nobre, 
sessão- solene evocativa .do 1,o 'Cen- 
tenário- • de Antonio de .Padua 
Salles, • que - faleceu nesta' xapital 
no dia- 3-0 -de março de '1957,, aos 
95 anos-de-idáde^ 
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Koi Antonio de Padua Sal^s. o vê- a 
ainurdo cheio perrepista que \H»a J 
multidão cie pareníxs, amigos e ?e- , 
íhos companheiros levou, ontêm ao i 
cemitério da Consolação, a socieda- ^ 
cie paulistana perdeu uma. dt suas ^ 
mais nobres íi^uraa. Desde a j uven- 
tude. consa-^raclo à- causa publica, a i 
clg, áe*i o melhor de sua dedicação 1 
e. ■ de sua magnífica, capacidade de 
trabalho. ■Quãnao ee aíastoú da pre- 
siáencia tia Corapanhia Paulista- de 
listi&d&B da Ferro, tinha 85 anos, o. 

■ que foi devidamente salientado, co- 
mo expressão da - fideiidade do ilus-- 
trt extinto aos interesses da comu- 
nidade. Sua carreira política, em 
que a íecund idade se iguala à sin- 
gular extensão, iniciou-se ainda «.o 
tempo, do império e atmaéosou >o 
duas Republicas. Com a queda do 
Partido Republicano,, batido no mo- 
vimento revolucionário, de 1930, per- 
deu a sua cadeira no extinto Senado 
estadual, que integrou, em .varias 
legislatutas. Dois anos depois, po- 
rem, quan do do movimento consti- 
tucional istst. volveu à atividade po- 
lítica, para dar & ele firme coopera- 
ção. Fvr.cijòe 1 to ® comerciante ele ca- 
fé, legislador, administrador publi- 
co e chefe de empreendimentos par- 
ticulares,. ministro de Estado, em 
todos esses postos o senador Padua 
Sales serviu exemplarmente ao. pro- 
gresso de São Paulo, acrescentando _ 
muito à 'gloria, de uma estirpe onde 
avulte, o nome daquele outro pau- 
lista de Campinas que foi o presi- 
dente Campos Sales. 

O er. Antonio de padus. Sales fa- 
leceu ontem, ' em sua residência, 
neste, capital., aos 95 anos. O ex- 
tinto, nascido em 9 de novembro 
de 1S60, na cidade de Campinas, era 
filho do -sr. EsM-nislau de . Campos 

i seles e d*, sra. Maria Perpetua de 
! Oliveira Sales- 

,, Antonio de Padua Sales íva o o urso 
de. Humanidades no Colégio Culio 
à Ciência, em sun terra wa^al. m-- s-ressando, a seguir, na Paculd.- x 
dê ..Direito de São .Paulo. onde. co- 
lou gtxu áe bacharel cm O.enua» .luridicas e Sociais, em ISoí.. ] 
1894 foi eleito deputaao íe-aciiu. í 
Mel* tarde., eleito deputado '-sta- t du&l foi oresidente da. Camaia, de 
1901 * 1902. Ocupou uns cadeira no , 
Senado' Estadual no período de 1902- 

7 ^ >7 n O"' 
í ' . . , . - i ' 7. 
íl F*6#t#á à kn 1. li,. 

a 181(1- Durante o governo de Alou- 
querquf; Lins. exerceu as íuntoes 
de secrfíiario da Agricultura. Ai-reo 
« Obras Publicas. Em 1914. retoimm 
Padua. ao Scnacio fii.studvu.J. 
Bm 1918, pütssuo a ccup&r o catgo 
dê ministro da Agricultura-, quanoo presidentes da Iteoubiica Rodr-^u.'^ 
ãlves e, em seguida. Delfim Mo. 
va. Em. 1920.' íoi no ai itt eleL^o para o Senado I 4 c i 1 onuê pei- maneceu até 1930 int -i i on empre 
a Comissão Tecn c o-1 l netd. Ao 
ínovirne.nto con umi i n ^ 
1937, deu firme colaboração,. 

Durante-?- «pa gestão na pasta da Agricultura. Viação e O ora a Pubo- 
i c?s inicíot! um plano -de míunora- 

mentoa urbanos na capftãí pau".s- 
ta e construiu canais na doa».* na 
Santos, visando o saneamento cio 
principal porto do Estado,. 
Sales desempenhou amdn as fun- 
ções de orésidente do Banco Cono 
cio e ' Industria., da Coropauow /»>- 
ciadora Predial R. Alves Toledo 
da Comissária Exportadora. ía/eu- 
d piro p comerciante dê caie. íoi — 
da presidente da Compannhi I au- 
llsta"- de Estradas de perro, de onda 
saiu aos 85 anos, e provedor oa S&a- 
ta Casa de MisaricordJft dv. San P..u . 
Io, cargo que vinha ocupanao ue.- 
dc 1920. 

o extinto. Viuvo da srá IsoHua 
Soares de Sales, deixa os filhos. Bai- 
tira Padua Sales, viuva no cr a.l. 
de Sales Júnior; - Maria -Elza de -a 
tíua Sales; VUma Pauua salce Ful 
teado, casada com o si. O,-and.. 
Penteado; Zoraide Padua Sales; An- 
tônio Padua Sales Júnior, casaao . 
com a sra. Cloiilde Camaigo de Pa. 

, dua Sales; di-. D&goberto Padua Sa- 
les, casado com a sra. Adelma Cin- 
tra de Padua Sales: dr. Omando de 
Padua Sales; Estanislau de Patiua 
Sales. casado com a .sra. Eugenia cie 
Padua Sales e Lsolina. Sales Correia 
Dias, casada com o dr. Silvio Cor- 
reia Dias. Deixa, também os netos. 
Antonio Carlos Sales Pilho, casa- 
do com a sra. Mercedes de Barres 
Sales; Inlandft Sales do Amaral Frei- 
re. cs-ssda -com o dr. Vítor do Ama- 

I ral Freire; dr. Libanio de Padua &a- 

Sr. Padua Sales 
les; dr. Marco Antonio'de Padua Sa- 
les casado, com a sra-. Adelaioe Pa- 
dua Sales; Maria Teresa Pente? 10 
Mendonça, casada com o dr. Jorg® 
Mesquita Mendonça; Silvio Correia 
Dias Filho: Orlando Penteado Filno, 
casario com a sra. Mana de i-nu?" 
eles Nogueira' Penteado; Mana Znufc 
Barbosa Ferraz, casada com o sr. 
Caio Barbosa Ferraz; Matilde Pen- 
teado MUlan, casada com o dr. Fer- : 
nando Barjas MUlan; Vera Correi*; 
Dias Junqueira, -casada ■com o ur. 
Plínio Brotero Junqueira; Maria uí- 
vina Lacerda Ferraz, casada cora o; 
sr. Licinio Lacerda Ferraz; Maruç 
Viima Penteado cie Oliveira César, 
casada'com o sr. João Castllüo u® 
Oliveira Cessar; Luís Eduardo Cor- 
reia Dias e Luís Carlos Padua Sales. 
Deixa ainda vários bisnetos. 

O; enterro realizou-se- ontem no. 
cemitério da Consolação. 
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i Com o falecimento, ontem, nes- dr 
Sta Capital, do dr. Antonio Padua S. 
'Salles, perdeu São Paulo um de ur 
seus mais ilustres varões. Descen- be 
dente de uma das antigas estirpes, ra 
de São Paulo, o dr. Padua Salles Vi 

i encarnava bem as qualidades da ca 
' grei paulista: ao carater integro dc 
e reto aliava a energia e a capaci- ve 
dade de trabalho; á inteligência e B; 
aos descortino aliava a fidalguia O 
do trato o a lhaneza de maneiras. "I 
Quer como homem publico, parti-- ri 
cipando das responsabilidades da nl 
■administração da coisa publica, »rc 
quer no campo das atividades pri- d: 
yadas, como empreendedor, prés- Si 

.tou o ilustre extinto assinalados 
; serviços ao seu Estado, ao seu c: 
País e ao seu povo. á 

O dr. Antonio Padua Salles nas- ^ 
ceu em Campinas, a 9 de novem- a 

bro de- 1860, sendo filho do sr. 0 

Estanislau de Campos Salles e de ^ 
d. Maria Perpetua dc Oliveira Sal- 
les. Fez seu .curso de humanida- 
des no Colègib Culto á Ciência, v 
tradicional estabelecimento de en- d 
sino de Campinas, recebendo seu t: 
diploma de bacharel em ciências C 
e letras em2 1878. Ingressando na 1 
Faculdade de Direito de São Pau- 1< 
lo, recebeu, em 1884, o grau de 1 
bacharel em ciências jurídicas e £ 
sociais. Em sua cidade natal ini- J 
ciou a carreira política, sendo'elei- r 
to l.o juiz de paz da paroquia de t 
Santa Cruz, cargo para o qual foi i 
reeleito diversas vezes. , Começou ( 
sua vida parlamentar em 1894, cò- i 
mo deputado á Camara Federal, c 
De 1901 a 1902, exerceu o manda- 1 
to de deputado estadual, tendo c 

| ocupado a presidência da Assem- : 
i bléia de São Paulo. Em l.o de de- 1 
1 zembro de 1902, foi eleito, pela pri- j 
.meira vez, senador estadual. Em 1 
'fins de 1908, convidou-o o dr. Al-.' 
buquerque Lins, a esse tempo pre-: 
sidente do Estado de-São Paulo,! 
para ocupar a pasta da Agricul- 
tura, em substituição ao general 

: Cândido Rodrigues, então nomea- 
do ministro da Agricultura no go- 
verno Nilo Peçanha. Deixando em 
1912 a Secretaria da Agricultura, 
voltou ao Senado estadual, reelei- 
to em 24 de dezembro de 1913. 
Assumindo a presidência da Re- 
publica o dr. Delfim Moreira, á 
vista do estado de saúde do con- 
selheiro Rodrigues Alves, foi o dr. 
Padua Salles nomeado ministro da 
Agricultura, cargo que ocupou até 
a posse do dr. Epitacio Pessoa. Re- 
conduzido ao Senado dé São Pau- 
lo, prestou novos serviços a seu 
Estado, pelo trabalho que desen- 
volveu na presidência da Comissão 
de Fazenda. Até 1930 exerceu o 
mandato de senador estadual. Co; 
mo político, militou nas fileiras 
do Partido Republicano Paulista, 
de cuja comissão diretora foi mem- 
bro de prestigio. Em 1930, depois 
da. Revolução, deixou a vida poli-! 
tiea ativa, retirando-se não propria- 
mente á vida privada mas passan- 
do, voluntariamente, para um se- 
jgundo plano, de onde, no entanto, 
dirigia seus correligionários, orien- 

. tando-os com sua experiência. Ao 

v ' i , 

dr. Padua Salles deve a cidade dc , 
S. Paulo importantes melhoramentos 
urbanos: o alargamento da rua Li- , 
bero Badaró, as desapropriações pa- 
ra a construção do viaduto Boa 
Vista etc.' Em Santos, construiu . 
canais para o saneamento da ci- 
dade. No campo das atividades pri- • 
vadas, exerceu a presidência do j 
Banco Comercio e Industria, da 
Companhia Iniciadora Predial, de 
"R. Alves Toledo e Cia. Comissa- 

. ria e Exportadora", e da Compa- 
nhia Paulista de Estradas de Fer- 

»ro. De 1920 a 194? foi provedor 
da Santa Casa de Misericórdia dej 
São Paulo. ! 

Merece menção especial a dedi-i 
cação do dr. Antonio Padua Salles | 
á Santa Casa. Até não poder mais; 
sair de casa, em virtude de sua| 
avançada idade, jamais deixou de 
comparecer ás sessões da Mesa di- 

! retora da instituição e ás- sol.eni- 
! dades ali realizadas. 

.0 dr. Antonio Padua Salies era 
, viuvo de d. Isoiina Soares de Pa- 
- do» Salles. Deixa os filhos: d. Bar- 
i tira Padua Sdles, viuva do dr. A. 
5 C. de Salles Júnior; Maria Elza de 
i Padua Salles; d. Wilma Padua Sal- 
- les Penteado, casada com o sr. Or- 
; lando Penteado; d. Zoraide Padua 
j Salles; sr. Antonio. Padua Salles 
.- Júnior, casado com d. Clotilde Ca- 
.- margo de Padua Salles; dr. aDago- 
e berto Padua Salles, casado com d. 
ii Adelina Cintra de Padua Salles; dr. 
a Orlando de Padua Salles; sr. Esta- 
i- nislati dé Padua Salles, casado com 
i. d. Eugenia de Padua Salles; d. Iso- 
i- lina Salles Corrêa Dias, casada com 
o o dr. Silvio Coi-rêa Dias. Deixa, 
i- ainda, os netos: sr. Antonio Car- 
3- los Salles Filho, casado com d. 
i- Mercedes de Barros Salles; d. lo- 
n landa Salles do Amaral Freire, ca- 

sada com o ar. Viter do Amaral 
Freire; dr. Libanio de Padua Sal- 
les; dr. Marco Antonio de Padua 
Salles, casado com d." Adelaide Pa- 
dua Salles; d. Maria Teresa Pen- 
teado Mendonça, casada com o dr. 
Jorge. Mesquita Mendonça," sr. Sil- 
vio Corrêa Dias Filho; sr. Orlan- 
do Penteado Filho, casado com d. 
Maria de Lourdes Nogueira Pen- 
teado; d. Maria Züda Barbosa Fer- 
raz, casada com o sr. Caio Barbo- 
sa Ferraz; d. Matilde Penteado Mil- 
lan, casada com o dr. Feruaado 
Barjas Millan; d. Vera Corrêa Dias 
Junqueira, casada com o dr..Plí- 
nio JJrotero Junqueira; d. Maria 
Davina Lacerda Ferraz, casada com 
o sr. Licinio Lacerda Ferraz; d. 
Maria Vilma Penteado de Oliveira 
César, casada com o sr. João Cas- 
tilho de Oliveira César;' sr. Luís 
Eduardo Corrêa Dias e sr. Luis Car- 
los Padua Salles. Deixa vários bis- 
netos. 

O enterro realizou-se ontem no 
Cemitério Consolação. 
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Mais um campineiro que tombs 

lH~{cnin ;hl:/h 
fs''!'.. . * 1 ?• • n 
Miiilliilli' g . hdifc w 

^ 1 
* t r.* n r -r r,-'^ |||||| 

!;[ ,, aH ■ f ilSIi 

rrr'pí!?,nr',?r:M-"íl ' | h , ' " ^ j 1 g 8 0 B &fi &k$%^S Ig 
ISiiiií ifliiyiíw 

Tf f- r / 
? ! m 11 I Ê i I fe I." 

hn.!? 
M lil B M IliilP 

r V ■' , 

Wâ . NSW" W» •«•' — •--.•• 

ôeputácio. Senador, Minislro, Urbanista, de 9 ^ ^ 

A 30 de Março do corrente ano morreu »ai® ^eS^Oelte 

ffgrjWS.'» 1SàS™^SS» P.r, a 

sSfss f 11^"=íjM.S 
Ciências Jurídicas e Sociais em lo&L Trz dé ^ da Pa- 

Federal em varias legislaturas. ■> ■ Ocupou uma cadeira 
duair foi presidente da Camara de m a 1902. Ocupo^um, ^ 
sS'2rss;«s.rüíí íínwí» »s«'a~ * 
Agricultura, Viação e Obras Publicas. 

Alaôr Malta Guimarães 

fiou a execução das grandes 
obras que transíortnaram a ve- 
lha cidade praiana nv-rna^ linca 
e moderna estação barneária.. 

Diretor-Presidente durante lon- 
gos anos da Cia Paulista de &. 
de Ferro, a ela dedicou a sua 
capacidade administrativa, a sua 

; ampla visão em matéria econo- 
^ mica e financeira. P'a mesma for- 
ma foi também diretor e Pre- 
sidente do Banco do Goméi c.io e 
Indústria de á._ Paulo, deixou 
nele o rastro de sua fecynda ati- 
VlUâClO C - ■ -- - 

Fcá, sempre, Pádua Sales, um 
orador moderno, sabendo expri- 
mir com clareza, concisão e pre- 
cisão o seu modo de pensar. 

Do seu bondoso coração e so- 
lidariedade humana diz bem a 
sua dedicação durante decênios ; 
direção ■ da Santa Cass de Ivlise- 
ricórdia de S Paiuo, onde des 
de 1920 vinha dando o máximo 
de sua colaboração. 

Mas, foi só r.cstes setores que 
Pádua Sales se destacou? Kao. 
Do jornal "A Gazeta", de 9 eu 
novembro de laaO, destacamos. 

Dessa data, destacámos do 
jornal "A Gazeta" edição de 21 
dc março de 1951, o seguinte; 

"... A primeira tua alargada 
em's. Paulo foi a antiga rua de. 
São José, atuai Libero Badaró. 
JTs^ucIg tempo isto constituiu 
um' assombro, quase escândalo, 
pois a cidade ainda parecia 
grande demais para um trafego 
de superfície que não ia além de 
20 mil rodas... A população: 
também, acentuadamente provin- 
ciana, estava longe dos " atuais 
dois milhões e treio de habitan- 
tes, e o , alargamento de uma rua 
representava, por isso. um lance 
de rara ousadia. A_güns homens 
públicos de certa pre-oninência e 
parte da imprensa fizeram basti- 
lha, condenando i cbra, apos 
iulgá-la desnecessária e oherosa 
para os cofres do listado. Mas 
por trás da idéia estava um ho- 
mem progressista, inteligente que 
era o Dr. Antomo de Padua ba- 
les, então Secretário da Viaçao e 
Obras Públicas, O Secretario da 
Fazenda era Olavo Egidio, que 
ficara ao lado de Padua Sales. As 
dificuldades surgiram Mas Pa- 
dua Sales não transigia. E teria 
sido sua a seguinte frase, de 
efeitos -Catalíticos; "uai a rua ou 
caio eu". . 

E foi assim que o honrado a- 
lagoano Albuquerque Lins, votou 
uma verba de 10 mi) contos (10 
milhões de cruzeiros) a favor da 
execução de tttn Plano de Me- 
lhoramentos, que visava, princi-. 
palmente, o alar gamento da i ua 
Libero Badaró. * 

O alargamento da rua resol- 
veria dois problemas, um de sen- 
tido puramente urbano; e outro 
de agradáveis conseqüências mo- 

rais, extirpando da sua ala .in- 
ferior o mulherio qoluido,^ de 
vida ostensiva.. Um dia, amial, 
todo o trecho entre i Viaduto e 
a.Avenida S. João »eio abaixo. 
A rua tinha apenas lí metros cie 
largura. Era feia, esti eita, o su- 
ja. Uma nascente vertia e corria, 
levando escumalhas. da Praça 
do Patriarca paia a Avenida b. 
João. Os moradores da parte m- 
íerior, inicialmente, resistiram 

! aos primeiros mandados de des- 
pejo. Não íoi •sem üiíiculdades 
que as casas se esvaziaram» 

Foi assim que ;;e alargou a pn- 
meira rua de S. Paulo..." 

Com respeito a Padua Sales, 
disse Mário Pmto Serva; 

"... E' um complexo exemplar 
da raça bandeiiante. Pádua Sa- 
les pertence ao mesme ancestral 
tronco bandeirante Oe que bro- 
taram outras tantas figuras m- 
signes como a Je Campos Sales, 
Alberto Sales, Sales Júnior. Des- 
de a sua mocidade fez parte da 
falange aguerrida que se bateu 
pela implantação do regime re- 
publicano, ao ado ae Glicerio. 
Rangel Pestana, Campos Sales, 
julio de Mesquita e outros. Pa- 
dua Sales, foi um def- pioneiros 
da remodelação Cie ru ssa Capital, 
Como iniciador que foi, do alar- 
gamento da rua T-Jbcro Badaió, 
parte da então ua de S. João e 
da rua Formosa, ladeira Dr. Fal- 
cão, do antigo Lrgo do< Piques e 
do. Vale do Annangabaú. Em sua 
administração na Secretaria da 
Agricultura reiniciou os serviços 
de saneamento de Santos, ado- 
tando os projetos do noiavel En- 
genheiro Saturnino de Biito, a 

i cuja reconhecida competência 
• como técnico e sanitarista con- 

No Governo Rodrigues Alves, Páduat Sales eraç 
Ministro da Agricultura^ levando. consigc> algmis paulis^K ent e ^ 
quais o chefe do seu gabmete. ^ ^Vs? eontínuou na Vice- 
colaborador. Com a mo te d° ^ a ocunar o Ministenc 

cSaçã^de Postoszomé^ 
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ra ^CarU^^otelho^e^e^em^guabnent^o ^'ííaras "d- 

todo o Estado e tantas outras iniciativas de grande significação pr 
ra a vida econômica do Estado...   _ 

. E prossegue: ... "E a estas a-, 
tividades de homem de negocies . . , 
soube sempre aliar as do espiri- 
to como artista e protetor das 
artes. Seu instrumento predile- 
to, ó violino. Uuas giandes pai-, 
xões em sua vida; á música e o 
trabalho. Uma terceira; S._ Pau- 
lo, por amor de quem preso na 
Casa de Detenção dc Rio (Úm- 
tamente com Alano Arantes, Au- 
relia.no ' Leite, bampóio \idal -e 
tantos outros incl.is:ve o nosso 
saudoso Diretor Dr Casper Li- 
bero), foi exilado. Mas voltou pa- 
ra assistir ao progiesso de b. 
Paulo..." 

i Eis aí uma vapida síntese da 
vida de um -grancic- brasileiro, 

■ paulista e campinein . 

t A' memória dêlo, 5cr,a rua da . 
• Princesa D'Oescc. '  : 
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Dr. Antonio de PADUA SALLES - Nasceu em Campinas, Estado de 
S. Paulo, a 9 de .Novembro de 1860. _ . ■ 

Bacharel em.. Sciencias Jurídicas e Sociaes pela f aculdade de Dneito 
de S Paulo, da turma de 1884. Iniciou a carreira política na sua.cidade 

natal em 1887, sendo eleito 1.° Juiz de Paz   ~ —| da parochia cie gania Cruz, daquclla cidade, 

; tendo como companheiros o Dr. Antenoi Gui- 
' marães e o Dr. Campos Mesquita, respectiva- 

mente, 2.° e 3.° Juizes de Paz da referida 
Parochia. Foi reeleito varias Vezes. Começou 

: a sua vida parlamentar em 1894, como Depu- 
' tado ao "Congresso Federal enr varias legisla- 

turas. Foi em seguida escolhido para occupai 
uma cadeira no Congresso Estadual, sendo 

; s í presidente da Gamara de 1901 a 1902. Depois, 
^ indicado para o Senado, paulista, foi, pela pri- 

- / j meira vez,, eleito Senador Estadual, em .1,° de 
\ . | Dezembro de 1903. Em fins de 1908, convi- 

i : / ; I dou-o o Dr. Albuquerque Lins, a esse tempo 
!: • ' '' | ' Presidente de S. Paulo, para occupar a pasta 
i' "" | de Secretario da Agricultura e para preen- 
i, , , ...... .Jl cher a vaga do General Cândido Rodrigues. 

então nomeado Ministro da Agricultuia no 
governo Nilo Peçanha. Deixando, em 1912, aquella Pasta, voltou ao Se- 
nado Estadual, reeleito em 24 de Dezembro de 1913. , 

Assumindo a Presidência da Republica o Dr. Delpb.nn Moreira, a vista 
do estado de saúde do Conselheiro Rodrigues Alves, foi , o Dr. I adua Sa es 
nomeado Ministro da Agricultura, cargo que occupou até a posse do Dr. 
Epitacio Pessoa. Voltou "ao Senado, onde ainda presta novos serviços ao 
Estado de S. Paulo, pertencendo á Commissão de Fazenda. " 

' Faz parte da Commissão Directora do Partido Republicano.- E lazen- 
deiro e director do Banco Commercio e Industria.     
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Descendente de tradiçinoal família paulista 
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Desenvolveu o extinto.fecunda atividade nas adminis- 
trações do Esíado e da Unia o 

São Pauto. 30 (Sucursal) — Cau- gislaíivos estaduais e federais, paru 
sou profunda consternação, nos cs quais foi reeleito diversas ve- 

ineios sociais e políticos de São , 7.es, o dr, Padua Salles desenvol- 
Paulo, o falecimento do dr. Anto- veu sempre fecunda atividade, ser- 
nip de Padua Salles, ocorrido* hoje {vindo com dedicação e com com- 
às 6 horas i petencia raras aos interesses de S. 

P ilustre exünto, que. desaparece [Paulo e do Brasil, 
aos 97 anos de idade, descendia de 1 Teve destacado papel na urbanu* 
tradicional família paulista. For- i .:ação da fapital e no saneamento 
mado em Direito pela Faculdade do do porto de Santos, tendo sido, ain- 
iargo de Saõ Francisco, o dr. An- da, o pioneiro do ensino agrícola 
tonio de Padua Salles foi. logo de- j entre nós. 
pois, eleito juiz de paz do distrito ! Com o advento da Revolução de 
de Sanía Cruz. em Campinas car- • 3ü, retirpu-se da política. Coníi- 
go para o qual se viu. de novo su- : nuou, contudo a sua vida de ba- 
fragado varias vezes. Partidário ; talhador incansável, militando, in- 
írcioroso da Republica, Padua Sal- j clusíve, na imprensa. Pertenceu, 

: :es destacou-se ' desde logo, entre j durante muitos anos, à diretoria da 
os propugnadores do novo regime. ! Companhia Paulista de Estradas de 

i Após a sua proelamaçãó, leve d es- j Ferro, da qual foi presidente, assim 
tacado papel na organização das como de outras. empresas, entre as 
novas Camaras Municipais de di- quais o Banco' do Comercio e in- 
versos municípios. Ocupou, -deppas, dustria de São Paulo, 
varies cargos de relevo, entre os O dr. Antonio de Padua Salles, 
quais os de deputado estadual, de- j era viuvo de d. ísolina Soares 
pulado federai, senador da Repu- , de Padua Salles. deixa os seguin- 
£>lica e do Estado, secretario cia j tes filhos: d. Bartira de Barros 
Agricultura do Estado de São Pau- j Salles, viuva do dr, Antonio Car- 
io no governo Albuquerque Lins, 1 -os de Salles Jr.; dr. Antonio de 
pm 1908, e ministro da Agricultura, j Padua Salles Júnior, casado com 
na presidência de Rodri-gues Alves j d. Clotüde de Padua Salles;-d. El*?-, 
e na de Delfim Moreira. j za de Padua Sales; d. Wilma' Sal- 
^per nessas pastas, quer nos Le- i íes Penteado casada com o dr. Or- 

" lando .Penteado; dr. Dagoberto de 
• Padua Salles, deputado federal, ca- 
sado com d. Adelina . de. Padua 
Bailes: dr. Orlando de Padua Sal- 
les; d. Zoraide de Padua Salles; 
e d. ísolina de Padua Salles Cor- 
rêa Dias. - Deixa, também, netos: 
entre os quais p cir. Antonio Carlos 
de Salles Filho, deputado federal, 
e bisnetos Seu sepultamento rea- 
lizou-se hoje, às 17 horas, saindo o 
feretro da Av. Brigadeiro Luiz An- 
tonio, 545, para o Cemitério da 
Consolação. : 

a 


